
DOI: 10.51161/hematoclil2024/28770

TRATAMENTO DE ÚLCERAS DE PERNA EM PACIENTES COM ANEMIA
FALCIFORME: ESTRATÉGIAS ATUAIS E DIREÇÕES FUTURAS
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Introdução: A Anemia Falciforme (AF) é uma hemoglobinopatia frequente no Brasil e se
constitui  em um problema  de  saúde  pública.  Com o  aumento  da  sobrevida  desses
indivíduos, as complicações crônicas têm se tornado prevalentes. Dentre elas, destacam-
se as úlceras de perna, que representam um desafio clínico, devido ao difícil manejo e
complicações envolvidas. Uma dificuldade é a não compreensão plena da fisiopatologia
multifatorial das feridas. Impacta na qualidade de vida do portador de AF - seja em
âmbito laboral ou socioemocional - gerando a necessidade de terapêuticas capazes de
alterar o curso da complicação. Objetivo: Elencar os principais tratamentos disponíveis
na literatura para úlceras de perna em indivíduos com AF. Materiais e Métodos: Trata-
se de revisão integrativa de literatura, executada na Biblioteca Virtual em Saúde a partir
dos  descritores  escolhidos  na  DeCS (anemia  falciforme  AND úlcera  de  perna  AND
tratamento).  Incluí publicações nos últimos 5 anos em português, inglês e espanhol.
Excluídos Relatos de caso, revisões narrativas, artigos que fugiam à temática do estudo.
Os  dados  encontrados  foram analisados  em sua  totalidade  de  maneira  descritiva  e
realizada busca ativa nas referências citadas por estes a fim de uma melhor compreensão
da  temática.  Resultados:  A  pesquisa  inicial  resultou  em  125  artigos,  a  partir  da
aplicação dos critérios de seleção restaram 5. Tratamentos mais citados: Óxido Nítrico,
atualmente em fase II de estudo, apontado como útil no fechamento precoce de feridas e
redução da dor.  Terapias celulares escassas na AF, um estudo piloto com transplante
autólogo de células tronco demonstrou pouca eficácia quando comparado a tratamentos
padrão  de  feridas.  Hidrocolóides  se  mostraram  eficazes  em  fase  de  granulação.
Resultados pouco eficazes: Alginato de cálcio, Carvão com prata e espuma com prata,
hidroxiureia,  zinco,,  enxertos  de  pele  (por  altas  taxas  de  recidivas).  Conclusão:  Os
achados  deste  estudo  demonstram  a  relevância  da  abordagem  interdisciplinar  no
tratamento de úlceras de membros inferiores em indivíduos com AF.  A carência de
evidências substanciais na literatura atual sugere a necessidade de futuras investigações
para compreender  melhor  os  mecanismos fisiopatológicos  e  gerar  terapêuticas  mais
eficazes
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